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0 TEMPO 
1 I»K FKVKRRIUO 

7 horas «Ia m.mhii 69'».'» mm 
ü liuins (J;i tarde A9-J.3 » 
Temperatura mínima, I9°7 

*> riKiximn. X0e4 
Vento predominante N W 
(Xiuva em "J \ l.oias Him 
Tempo gerai nubhulo. 

DMA VOZ NO DESERTO 
¥ 

0 ugru)iunici)to coiifcrsioiial dus lio-

(|iio compõem o Apostoludo I'u. ili 

\ |>úile ter, o tem, dos males brasileiro.' 

r mudes responsabilidades e pôde ter cal-

I i- imperdoáveis. 

Mui- tu tiiii espirito muito estreito un-

5>< t|:iisú nollo somente os seus ridículos 

... : .i verdade ria bem numerosos. 

IM, posítivistUli são, l>Ut 11 todos I1Ú! . 
• . " i.- evoiiiiilu. lilles eram e T-SIV 
i.• .. i i.i intima da nossa populuç&o 

1 I.I tinia língua não eoin|»reliüiidid» 

i ' ;ulilico, |ieia novidade das expiei sôei, 

' 1 ía\am de coutas superiores a queii. 

i.istejava no terreno dos pei|uein>i- ia 

nns-es uiateriacs da vida. l'oi.- a tuiv1 

li. audaela, de união, de eoustaneia e d 

n.eigia, esse Bl'U|.0 im|«(iz ao paiz lodo a 

ti.a bandeira, influiu nos governos, e num-

t u.' o seu predomínio. Ne.-sa iui ta.os re 

I H sent inies do positivismo, honra llie.-

h i feita, tém por vezes levantado a voz 

contra (.'landes erro- do povomo. ds po-

,!i\; Ias porétu, niderari o seu presti-

(: " ponjue estes lioiitent que H- apu * 

finavam moralmente superiores a todos «•.-

,eus ei nteniporuneos, polo teu silencio, e as 

1 íes |IOI palavra- de appiauso aos » l f oz' 

I provaram os mortieinios.asmuldadi -,n 

i-i.õe» barbaras os degollainentos. as tur-

| t.ua i!e pri.-loneiro». K 'atiibcmtHw, 

I ido, ná" condtl t ..< • 

, 'IIMli t. a d. edil 

h-uniões | aeitii-as. as destiuivêis 

^ l a i ^ • l' o. i>Otitlv 

|p (kl 

II 

X tnit. 

In n* liU-ldade tspil ltu.il 

d< an te do d* aiaaehai d* 

i ii.itna o inivnao d » -r 

d. ant' de k-Mo do 

H l«-flt |41l]U'tMh' 

i w- i»iril. di iiiiti 

n situayão fundamental de qualquer funii-

lia subsidiada pelo listado, emquanlo fo-

rem possíveis reduevôes no fausto, no luxo, 

na ostentação, o mesmo no conforto das 

• lasses dirigentes. Não lia sopliysmap quo 

justiflquem. por exemplo, perante a mo-

ral e a razão, tirar o alimento, o vestuá-

rio e o domicilio a uma família pobre, 

emquanto o listado gasta, em um dia da 

viagem do presidente a 1'etropulis, ma s 

do que o necessário para não praticar sti 

niellianle iniqüidade.-

O Apostolado positivista não lie» nesta 

exliortar/ão a que a sinceridade o as dolo-

rosas i ircumstancias do niomcnlo inspiram 

um sOpro de eloquencia iiresistivel, Uii-

se-ia um trecho dos celebres ta/iifis eu. 

que os representantes ilu povo formula-

vam. em nome da miséria publica, as 

queixas pungentes dos famintos contra o 

i-rlminosus ilisperdit-ios e us nbu.os de Vei-

sallies. li' ii ia a linguagem quo a lii.-lo-

rla nos faz ouvir nas vésperas das gi-amb-

revoluções da fome e da misei ia. 

Não são monarchi-tus que faliam. ;ã f 

republicano.- fanáticos que se indignam >• 

que afiliai se revoltam e que fazem o que 

(lies é pOísivel pura. como dizem « lies, ao 

t iin na: o sea niiiilfe-to, 'impedir a 

catastrtqihes que nos estão preparando o 

egoísmo e a cegueira dos nossos govel-

IIantes ! i> 

O SI. l'ani|Ki Salles, porém, que qucl 

decerto ter ulguma cousa de Salomão, 

terá do lei de -lud.i. laleiu de outras eou-

siist o ríi uni'.' a vóz dos 1'iophetas, 

V! demais, o que delle e dos sen soei'*. 

quando vem ou volta de Potropolis. Custo 

embora a poivora um immenso dinheiro, 

arrisquem os pobres marinheiros as suas 

vidas I 

1'erca-se o dinheiro, morram os mari-

nheiros : mas vivii lillo! 

O n M v i m e n t o a g r í c o l a 

Sabemos que muitos dos pr inc i -
'Paes agr icu l tores de T i e t ê , Oap ivu-
ry . 1 'orto-Kel iz e 1'irucicnbtt, t in-
tam d e se ngg reminr pura a ( l e l e -

ísa dos interesses da agr icul tura , 
jtão g r a v e m e n t e c omprome t i dos na 
crise actual. H a v e r á uma reunião, 
ao que nos consta , na c idade de 
.P i rac icaba, d e v e n d o ser r ed i g ido 
nesse Congresso o p r o g r a m m a da 
Assoc ia rão . i|ue será inspirado em 
iiléas prat icas e adeantadas . 

Das 1 uriiif: 

• A média do/ preços dns apól ices 
do Miiipresliinu Nac iona l <le l s s u . 
p i lo iiu -t ,, um ouro . nos últ imos 
quatro UUIIUK f o i o segu inte ; 
I l:5Hi"i$000 
IHilij 1 MiOltSOOi' 
I ̂ 117. 1 :."i."i0S»)0( 
I H!»H. , , , , , , I : l'iO$(l<ll 

Média dos ip i a t r o annos I 
Si- exc lu i rmos o anuo d e Ih ím 

'•ili «pie os titulo- ca l i i ram em con 
se(|u«-neia dos boato.» une co r re ram 
subre a sua co i i\c t>ão . t emos ijiu-
a média dos prevos dos três annos 
anter iores foi d e I :57kí-.100. 

l ista cotai ,ão não é d e admirar 
<piaudo s'- considera ip i e as apo l i -

i ces i le I S I Í K . iuco i i testave ln ionte 
pagas em ouro e d o j u r o de ti ... 
t i v e ram <-m Ihü.Vi i " a eotiu,fto m c -
ilia i k 'Ji.lltiifriiiiii. 

Mysterios da Policia 
d (IIIVi; Dl UAMEM IILCTTE 

C o m e ç a r e m o s a publicar, esta 
semana os 

Mysterios da Policia 
romance sensacional , que tem por 
principal assi impto em todos os 
seus pormenores . 

O CRIME OA AIAMEM GLETTE 
escr ipto por A . Sandoya l , que d e s -
c r e v e minuciosamente , os prinei-
paes personagens d o r omance , 
muito conbee idos em S . 1'auio. 
por sua e l e vada posição social . 

T ra ta -se d e uma e m o c i o n a n t e 
aventura amorosa , c omeçando a 
narração em Malaga (Hespanha ) . 
por occas ião da partida da infel iz 
m o ç a . que depois é fvrfu/.ida e m 

Paulo , e t e rminando com o mvs-
ler loso c r ime da A l a m -d» f í l o t t o 
< onKoi|U"nt(> f u s a d o níWssi i io . 

siden-

sll|-

de vcivemo qllelt m Os Positivista 

uma dureza cruel t 

I . |{edu''v0o do I'id< mulo do pi< 

te da iiopuhlUa a .Hl:iin4 uniiuae-

priuiid.i todas as despesas de i-epre.eiiti'-

I ) pn-idente da l.'epul'licu moiarbi 

ua ca-a parte ulai. t omo i|ualqii<-t ou* 

luiii. í 'iiarlo pnWin, siifw.i 'i,n 

«-vualnaBle Hi-s|i«*as «>•» 

N pai ida IH- le edifl" 10 a pait< ludi 

« v i l para seii* do loverno. isto < 

eao. 

lia ' 

Ia 

.1. II. 

I V II I- l« 

• . o» «i.ni.a- «<» 

para n v « 1 « V 

i«m • < to»<n.i 

lune 

ANonoo Coelho 
I M e r . - o Miift (•': ,H' d e MO: 

S e c u n d o con imui l i cação que IIII 
-r. d r . che f e d e policia té* o SI-II 
ptupiiKlo na c id. idi ' dn •Inuuatia. 
ce r to que , cm d ia* d e N o v e m b i o 
do anuo prox i iuo l indo , alli e s t e v e 
I c s p c d a d o e m casit d o c.tpitãu José 

" p i a r o e m n o Nepomiu i -no . com o no 
o fa la - j ne lí.nil A m l l l i d e . o c l e l i r e c -

le l l io i ia ta i io A l f ousuCdr l I i i i . lia ttc 
/.< - e v a d i d o da Cana d e raueivii11 

de N Paulo . 
O ousada Cl m ino - o s- tu iu \ i a -

iretn c e m di - l m o ;i c i dnde d e .lua 
zetni Kstiulo da ll.iliia 

C A R R O S E C A R R O Ç A R Até o dia 
10 de fevereiro pagam --e sem multa os 
impostos inunicipics sulir.; 'urros, earru-
çui •- ontroH lehlui os Fiado este prazo, 
não Inivern |iriirogafão, MlHto ctlirudos 
a iiiipolu r multa, c IVila a upprelicnsun 
dm lelili-iiliis paru iraraiiltl esses paga 
nicutiis, Iilem de Incorrcmo « « seus do 
um, na penad<- ciiliruneu rteculiiu. 

— H o j e , se rão chamados á p rova 
oral : 

ÜICOGIÍAIMIIA 
A s In Iwrns 1In mntihii 

Osor io A l v e s P imen t e l , M a r i o 
Marga r i do da S i lva Vasconce l l o s . 
•losé d e Ol i ve i ra R e z e n d e , T i b e r i o 
A u g u s t o i lunior , . losé P r o c o p i o d e 
A r a ú j o , D u r v a l d o A m a r a l , d o s e 
l lde fouso Wibeiro, U lysses Soa r e s 
Ca l iuby . Mar io P e n t e a d o e C e l s o 
de A r a ú j o . 

I . A T I M 

.111 meio-ilin 

A n t o n i o Hercu les d e Ui l iôa C i n -
tra. K d u a r d o Rodr i gues A l v e s , U g o -
lino P e n t e a d o . Á l v a r o R o d r i g u e s 
Campe l lo . K l y e z e r A r o u c h e d e T o -
ledo, Cas tor Nogue i ra C o b r a , . losé 
A l f r e d o ( í r anade i r o Ciuimarães J ú -
nior. A d a u t o A n d r a d e ' Io N a s c i -
mento F e i t o s » e Herac l i t o R o x o 
( iu imarães . 

Haver i í p rova escripta d e A r i 
Ihinel ica e A l u c i n a , ás 10 horas da 
iiiniilia. p i o vu ' í o i i j i l ' i He t í e r i p i n -
pliia. ( i e ome t r i a e T r i g o n o n i e t r i a . 
no me io -d ia . 

< » - ensae iona l iiMiutuaiao vai pu-
bl icado ili- pag ina . 

P E N S A N D O U M T I 

( I ; M : I U T O S ) 

||I". 41. '. I',». •?!>''- '.!"'• 
I "• 1 1 nriniu ••».. Man» 11. i .1 
1,1:1 i ;.l 1 :.| y 011I.SI 

I 

Ke III",I |-X| 11'; MUI ell visi e que plldrase 
Traduzir na a amor, i-omo eu quizes i 

li te eu, iiia se quanto, 
1̂ 1 auto le adora quem p».- ti suspira. 
I; :nilie. anc ia, a;lla-se. delira. 

li t " e. tlt llleee tai.to. 
'.'mu IUUI-II. eiim urdenti. fi'ni-xl, 
iiu t' dnia a ti, tão só a ti... 

» 1 Irti.-tl11 

•«•riam MI 

g J.ltltO 

10 fml.t 

um de 

M. * • 

IH • tu 

.Hrdwn 

1 a I M 

it* ntiam 

< Kt* lis 

K.d».., 

WIMMkX-

I 

M i n 

M ll.tlU 

e clh' fi. M. >11 

Imimi- > W 

, «rri. i.adn do Vti 

N*o a- • ariaUftiK 

iiWulMi. ih'IM 

k. te tu • m 1 i'm« 

t* (mny**> q»'-

< editlii' 

cofiitite ti< O • » « . i i r , * I K N M I : R 

I a» no. 
Kh 1. palie 1;, 
H |nnui>ndo 
t̂ U'- 11 iug 1*1-11 
I Ollllll 

Aeh i i -
I ' V I . I . I ' 1 

NlVetn i 
ch-itlm. 

se i í s Pau l o ii d iMinetn 
e indur l l ia l d r . Jua pi im 

Mel lo , ti i d eu l e l i l l P l l n -

M » 

«ttou» 

I M i n l e 

|N'*I ' l lppli iec -I di |mi- dl ' illllll-
nhü. tu « Ia i-ii| it.i|. " / ' i " , d imlu 
mnliltiltii qi|e t e i a MMti mtfçfto «•• 
|HM'ill| do 1'Hlllllo S»N | i IMh . I l d l 
Bi.|u|t.|'n ' i ' A i t bu i Hh ' l i - < |»|> 
1I111 h ' r i " I ,\|| I l. l i ide- l i e i t o lo t l i 
\ ,il< ntioi |M< 110. M.iom-in l- K-hti t 
t- F - I . valii P - I i e l l u 

l*i 11 aluiu 

« M u vi-« 
li um dal' 

K a »i I- m 
iH i l l V . 11 

Iti-
I n I*i ver 
llu III.-. 11 

Ui lio 
ti CM • 
I Mi U'l 

1, ver*- iteii 1 owMi 11a 
•nu 1 lia um f i ml" |m>ma 

i-liAo li"s. i-OIllHi-eria 
• stl .iiilei ao : >ui|do,lui i i ' 11.1 

II 

> ai ti. itnaitdo rftii|4'i1a o ili. 
1 nkMiosi. isii'. «dur. 
em n-iif lniltto» a ak-gri.t 
I slnio I» ijo «m <-ada fl"i. 

Hii.l", Hii ini'»< « d . num ma .. 
" l i e el l MM anlcnte ««tviru 
tu. um i t rf* 

II.I hnriw4MR 1-m cada ave 
iimoi a di " » 1 # > w i ira. 

4n. qu.-itdo • n<gio e mti. 
' ,'rfve a ii ira untíii ileltrii 
tn-vi" V-|n 1 mairn en< anin 

llio t ei ll i i iu*... I- íM.pll" 

III 

<^«IIMI" a tiHiiinia i 'Hf .ivua attlma 
V «tidura do |H'ii4m'. 

Mui, .1 11a " l e •' vai t%>u..rem 1 li 
I>|| i l l t llronlrt» Idear» K»lll ld . 

CM k Marte 

l 'mi ' ' i e «m i (Ml, 
ili-.i 1 um Isl.iwi 
i|® itu |i eu bali- « i4ra\a«. 
ku d. in .arn ou IIUM».., • te vrja. 

, HIIMV*" <••' ti 1 m f n v 4 

j. «ti m 

Mhi h t 1 < l 

u» , rijftiT a*iu 

.11 m m i 
" f f 

I inwi « IM» 
H m é p H 
M M n * 

idi mw» «• 

m. 

I Htii|.i IIHI.i n himiii 111 me * « 
tl ili 'ii r i m m i,..a M t " t i - M I 

n t t itaiiinvtmn A 
ileH n n ^ f i i u d e » . * M 

ui-i t v M i t M l u lauto nl tt 
11I . \ . 

\.V> h.i mnt lvo fMtra H t l i t r r f H ^ o 
failti utl d W f W l w K"»>ti »tl. C f fe 
l i l Illnetlli- fr.tn h l d » ' « . w t|. 

snis w » d : i i | i 1 it»f|tt»i»l-*««"t. lus 
dttdn N i dnsM ns- i i * «•»" M VmAn 

p q « i jm-ti ||||' U a i r I H i iH f rUe t » 
i m f . M ».'• - 4» Í M » i> ntt* f> M— 

n- - Hn s inv iwtn I Vttt^v ti 
• » m i - tetht iftH- t» 

t Vtt* 4» W> . e m a * * * ••«•»»*>• riHr^t-» 
st I s H ^ f l t f i i - a - n IIHI 

MMs n-Md-i nn tm M d i - n t « nu nwt t t * 
« w H i d t H t - «panvrWnt |mrn R U M » 
» H » * T » R V W > * d f RTMTRA M I mm 
MtNW». 

t » I f <t mt> ítl»|.|r f|fl ftt f l 
v Wr fmMiri»»|t< « t i t l o w y dc 
H»y|Hnr.«r nti Í t -Hfn He W*tH'W r* -
S l w HH " l'rt»tl. 
tttttMtftftt;ün t » <!«< ifHr m 
f-iln i t w t f f t » 4 n » n » f . M s 

t ̂ tjflÜftt. H 
«t»ts r w H d w n w * 

... 1 
M r 

r>* r. —• " * 
> tu 

III H l l ' « M W l i » I d in l tM lodtta 

r t u t o i a 

Ih hmi<*• 

S-mf>li mtrtft'-

A r t a U l m P r t f o d.t# ••«»:» • 
qitmi l l i i . i i . tii dit ( « M Mt r w t n . 
g . tHtt K f » t ! » » H « h KriilH I o r " \ » t i 
tw r t t t i d i U m • Arlst»-» <N> 1'mtla 
rurt i i . 

K -(Mie ttlna. 4 

M<*\*\rim 

.y,mfh .mn mI» 

J U r h w H a «JttM»^ I W M i t t r O r t * 

t ) n dn l ' N » M t i q M » . 
L m i N M i » »• 
> i »o i-nmfnr^r^m | 

AirtTMwrt) * t 

0 « r i i f l V H W 
1 'n lmt . HH d r A M M d a 
Seefcwrlwi O m r m N i f c , KmNtn 
• l o t f t ^ Hit. t r Íw*m n > H r t u t o 

Camara Municipal 
S K S S Ã O O K D I N A H I A 

PRKSIDIÍXCIA DO HIÍ. ALHugi nitgi i: I . INS 

RABISCOS 
A i i t e - i i on t em. á noite , fo i preso , 

por ter seu retrato na ga ler ia da, 
1'ol icia. um conhec ido ga tuno . 

la v ado á prest ava do d e l e g a d o , 
ste o in te r rogou . 

< 'nino se chama ? 
( nmpos Sal les. 

A aue to r idade achou g i a v a ua 
11 - posta, mas, não se i squecend» . 
do s" i i l oaar . chamou á o r d e m o 

Po is até sou qunsi parent" 
longi- d e l l e . . . 

A b i f i cam t ex tua lmente as pala 
vi as d o g a j o : q ie 111 q u i i e r cer t i 
t i c a l - s e da v e r d a d e d è um pulo 
ate á Repar t i ção e c onve r s e a 
1 pe i to c o m o d i . Hcreu lnno 
<11 valho, q u e loi quem I n t e i r o g o u 
0 mel iante . 

A imprensa jucoblnn d e C a t n p i -
na< prol- tou. c o m o saltem os l e i -
tores . 1 i i iuiit o neto d a < ' imara mu 
l iando para /».. " M i)'1- - o no 
ili'- da praça t / - " » ; ' <!• A '/" i » i " i< » 

Nini tuein. ent re tanto . n< ni um 
•o t oma i c l amou contra a ( ' a m a r a 
de Ara raquaru que sem mais nem 
tu- no- mudou o n o m e d a pi açu 
/. • I I »//(ii/', liara H i imuuu A 
1 1, 

( iutini é e . t e i lb is tr » d e - e o n l l e -
nlo p 1 limitai.1 ipe m não eoni:.-
• i .1 bo i o r o sa tia|ti-din que lia duos 
Hinos se cuMUIIIIIItill tia piai.,1 q u e 
linj • l em o nome d e t h . T h ' ' . . 
1 («,,,Oku. 

K quem não eoiibect-r a d i ta t i . -
dia r ee fwwfc - i i i ; 

t i i - imano X a v i e r f (Mi i -»< u 
mi i i io t'N|t.tMMdo ou pm»% w-nhoi 
ib-aroltriu um M i u i d i o intull lM'! 
pai a it l eb r e aniarellrt. 

hul i i l i i l v e r n l iom i n t ' m d< -
I<M< ndmundti t iK eot|an ti* mia 

11 uma placa d e « tnco . , 
a • • 

( 'of lt iMita mt o íde tn d o d l » u 
1 mnp.inlut 1 o i i i i i i ti i t i i w , 

Ku l enho mtii lu umoi á |»-ll« 
nu 114 n n lo t i e » «• (MHNMt mm c « M -
Intttti d o ar. IteninHtMt Mir tU n|-
|d,iudo o |i t t i r » « l ime« l t » d»w M>%m 
q.|t' tão « i nett»,t it i i o l i dita á l « i 
| r t , n * a » u n i p l t t |MM« aM l « i . - «It 
i M d w , 

• a 
V e m 1' p r l l » d l w t hm> » # " ' « * 

1/ .1 o IH' v mtt >|i| 
i r * Mttiwi • » « * « . ' pm-atii 

k*. 
\ * t t a»> f ra ta 4 r « « « I m i m » ("tH»1 

dndt- m i «•«•rMas romã a d " * r f f t i 
I 4 l r n « n « v i - rmidhw t|ne intpont-

ta«,-t«Hti-M um Mt K ln tt r « 
M i r l I M H D «ta O 
raM a M t a t " dtt » t pTM4r>t . 

O í t t t * 4 » I M » « a H r « w * n + 
« m u aa«trHn-*ti n m w t d M f » 
p r a f » ^ aaMr A m a M<a f » « > i w . v . 
i l i * ; 1 iM»i>gtadtw a %l«tMt>. 

A l a rmMi é ^erd i d r a 
n f a w H r r r » v H » <|w a 

MHTf tat in fWn iaa»rw na Hvr«« 
tl 11 t ±mmrrrm. Aqae||-i r<«lrHra 
nqnHIni | « f i » t ahe * eM trM«|t*H> 
a^M-irt r n a * * r a \ M » Mv« *arMaa « « 

t falara d o m i d i » . — 

A ' h o r a r eg imenta l , f e i ta a cha -
mada , a ella r es j i omlem os v e r e a -
dores A l l iuquerque L ins , V e i g a 
F i lho , A n t o n i o P r a d o , P e d r o A r -
btiCB, L e i t e P e n t e a d o , Ab i l i o S o a -
res, H e r m a n n Hurchard , F ranc i sco 
A m a r o . OI a v o F g y d i o , J o ã o H u e -
110, Seraph im L e m e , José Oswa ld 
e Car los Pe t i t . 

Abe r t a a sessão e app rovadn a 
ueta, são lidos d i ve rsos parecerea 
apresentados pelas co inmissões d e 
Obras, Finam,-as e Just iça , que são 
dados para a o rdem tio dia da I a 

sessão, que será no d i a 
O sr. Ab i l i o Soares apresenta di 

versas indicações, ped indo i n f o r -
mações ao dr . p re f e i to , as quues 
tém o dest ino c o n v e n i e n t e . 

A Itora d o e x p e d i e n t e , pede a 
pa lavra o sr. J o ã o B u e n o e inter-
pella o pre fe i to se f o r a m suspensos 
us pagamen tos d e impostos , até se 
proceder á rev i são dos l ançamen-
tos. 

O sr. V e i g a F i lho , r e s p o n d e n d o , 
diz que já toi publ icado o ac to d o 
pre fe i to nesse sent ido . 

O sr. J o ã o Bueno , c on t inuando , 
diz q u e leu 110 Curiiio J'auli l'llt'i 

I n omeação de d i ve rsas c o m m i s -
.• oes para ver i f i cação d e impostos, 
admi rando -se de q u e f a ç a m par te 
tias mesmas ve r eadores da C a m a i a . 

I ,ouva muito <1 p r o c ed imen to «Io 
,->r. p re f e i t o em se empenha i nessa 
obra; mas parece - lhe que v e r e a -
dores não estão 110 caso d e faz> r 
parte dessas c o m m i-eões. C i tn 
0 caso ' l e as eommi-sOes v e r i f i c a -
rem os impostos, a cha r em i n e g u -
h i re j e as partes r e c o r r e r e m «to 
acto das mesmas para a ( ' a m a r a . 
\ssini sendo, de que m o d o p r o c e -
li rã'» os ve readores q u e são m e m -

bro» das conimissões V 

O vt-readitr não pôde ser en ipre 
111 Io d o pi e fe i to ; essa ob r i g a çüo 
llão lhe c o m p e t e pol le i . Apenas o 
v e i e . i do t d e v e prestai inlo i in.tçõ ' 
a Camarn solirc a rog i i lar idat le o i . 
não doe lauvanii-ntos d e in ipe-
to » . 

( I -1 Ab í l i o So .ues dix que 10-
M-rvnMt i ippoi tuni t lade para I da i 

ilirt' esse asaumpto ; m a ' <b -dl-
que houve ptcc ip i tuvão da part«-
tio si . l eão till i-no. v e m tra/el a o 
-Ollliei-ltlli l lto d.l ( .1111.11.1 que OU-
VIU dljtel que e l iea ireuai lo i i d e lall 

mi ntos no p.M-ado e x e r c í c i o tu 
XI.illl pol llli-t.lde OS laiK. lUK-nlo-

lni| " " t o , li iiidu assim o» inie 

II - 'I - d o s oiut i .cqic" Aque lh <• l.in 
imen to » pol I ali to n â o ll ltl iaili 

1 ver«la<ltf. 

\ . 111 telll lidai ftea Com o st Pt ' -
le i to d " / e v s t t n mu « ou ini n< » 
t em-ae ' In tu ído a f i l e m.t» M-hii 
p i " » f i t M t * Mtbre o aan l v t t dt 
I inçalll. l lto e um ac to d e Ju- tK . i 
K ple\'iao conci l ie al ie Icat.iill il 
ne«tn rn «a a l«-l, a o r d e m n*fadltn 
dn n • n i u n a c e m 

I I »t «toiio |iiM>no v id la a t d. l 
aitliit- o wwumpti i r dia que » • 
i |.'|lllnl Hltllll f IHM llt*| INI I I t l l ' I 'II ' 
etim \ l » ta ao r * - l t t t t ' i » d e « » r d e K l 
a a M a a . 

VI ata utti i v r « ap|tl-<wi|r a ar ( »• 
dn 1' leti ttn m «a aatt>MÍe que Vt • 
l-e.tdiM Mu |«ata m vtMVvl t"4n 
em e t t i pu j i nlo niuníi tt«tl 

f » ar l l i t M iaa Ha t rha t i l p> d i 
tu at Jta>« lit»t>Mi n w IM' d t « nl -
| i- «t v 11 lhe idTeade' i f a i n .pi 
vai d iarr M l " «Mi a a « « ai 
g a a — a t i i 

Ar l ta daawi 11 MnrM a M - « " 1 " 
» • t tMMndar rom » tn»tr«a » » • 

n i n g u é m ; e x e c u t a m o s apenas a 
lei de o r ç a m e n t o de IK ' ) « , da quai 
o sr. J o ã o Bueno fo i um dos s i gna-
tários. 

O sr. J o ao Bueno que r , com isso 
aecrescenta e i le , chamar a si a 
sympathia dos munic ipes , es tando 
sempre em an tagon i smo c o m seus 
co l legas . F prec iso , d i z e l l e . que 
o sr. J o ã o B u e n o c o o p e r e j u n t o d e 
seus co l l e gas na g r a n d e obra e m que 
nos v a m o s e m p e n h a r , e não co l lo-
car as questões , c o m o que a t t r a -
liindo a nossa ant ipathia . 

D e s c e n d o da cade i ra tio v e r e a -
dores para se eo l locnrcni ao n i ve i d e 
lançadores , não desc emos tle nossa 
d i gn idade . O d e v e r c i v i c o d o sr. 
João Bueno d e v i a ser c o m p l e t a -
mente cont rar io ao que el le man i -
festou. D e v i a l e v a n t a r - s e para e l o -
giar o patr iot ismo, applaudir <• 
actos d e seus co l l egas e não d i ze r 
aber tamente q u e e l les são subser -
vientes ao P r e f e i t o , a b a i x a n d o s:e 
perante a op in ião mibl iea . 

T e m g r a n d e honra e m . a c c e d e n -
do ao c onv i t e d o sr. P r e f e i t o , f isea-
lisar o se rv i ço d e lançamentos , por-
que nesse t raba lho e l l e se j u l g a 
juiz e não lançador . S e houve r en -
tão recurso para a ( amara , os v e -
readores enca r r e gados d e lança-
mentos e m cu jo pe r íme t ro se deu 
alguma i r r egu lar idade .a l i s t em-se d e 
votar, d e a ccô rdo c o m o que lhes 
ditar a consc iênc ia . 

T e rm ina d i z endo q u e o sr. J o ã o 
Hueno procura chamai para si a 
brasa, não .-<• l e m b r a n d o que a p a s -
-.ida C a m a i a d e i x o u inu i tusd iv idas . 
Os l ançamentos não v e m . por tanto , 
como d iz el le. arruinai os interes-
ses dos tniinicipes. 

Ca -1 Or imoni ,V Coe lho , para 
não d ' smentii a f ama d e que gosa , 
vendeu hontein o b i lhete da loter ia 
da capi ta l f ede ra l , p r em iado hon-
tein c o m qu inze contos d e reis. 

N o logiti coni|M>teiite, a C a ' a 
Ori i i ioni Coe lho annuncia a g r a n -
de loter ia d e duxentos coutos 
deve sei ex t ra lnda depois d e 
11 hã. 

que 
itina-

i l o j e não lia ex|tedicnte n ; # re-
j ia i t içõe pubik-aa. 

O l -. .ií 1/1 l/,i, ../, , „ ) , , ! c o m o 
*e intitula um e n t n acto l>r i co , 
musica d o pn -i-nu', q u e nos env ia -
ram d o W10. 

P a r t i c i p a m - n o s os ata. (^ue i toc , 
Mouia Aí ( ' . que . t e n d o m> d imu l -
vidq esta f irma |*>r t e rn iu iavão d e 
' '•atl K-to e t f t i i u d a d o KiK-io F e r » 
liando Nogue i ra d e Mourn. l icou 
iiciin.-.Ntn ne-ta praça , e m -uc-

i-en.in_. a hinia d e p i n t o d « Q u e i * 
luz k IV qual f oa t ' i i l l l t . 1 c o m tt 
eu pior iç. io da lu ia i ea de ptinlut-toa 
chimirot» e pbai nim-eiiticii» á ata* 
Meda d o T n u m p l i o An, 

Durante o at ino di« | v i » f v a 
1 «se l iaRi ti • I I I |imi£j«.1 de l u e i g f , 
qtie attmni.tdoa com o ml ' 1® i lo 

miio ,intt>ri«»i d . io I n M |t>-.»*|i o , 
'I |! Il'l IIII , - I ' I I |l|'l|. I ' l " 

|{i -i lV i< , , 1..1 i m i i « M ' » 
Divtdendi ia . , T t * |»ii€i.m| 
| m | » " t « " . a i t ' i n t l t M 
pi . i t -ent . i te» i i na 

*> r r t iM . . f a i r t v faT i l 
K indo mm aal-

d " dt . • l l » t l H l M 

Ta l t> a M à * t i i qtt-- rt ina » m 
t|h 1 i|M>-. M d l 1 d r Nata l d o 11104 

|.iaa.«dti t»M Nav M I A MM P » T 4 
• t u a I I i M h n i tf a M a g a l b a i M 

• 1» .« • 

ia f t iMt a Mira I-OMMIS 
•M«a 4a r H W a a t â t t «m N » ( « » l i " 
i|. « l r t|tft- a piadalln «•• tt»t»v <4ciM 

M*ra r « a r H M a r t a M« UM» M |wm*I 
(.TATU a » , . t t .H.|H|.< 

p ... ,1 ,. .> 1 .1 • Iiu. • 
• -I' '•-» • 

re I.|"I - C r-rii hiirtulli .!»>" ' 
t 4 i w t h n t «d i t aai » ' < • , 

O * Í> » i fT « ArM»«M> «Mr 
„ ( . , ,..nv t.| i.l 1 ( ir i « « . 'l>-1' • 

I M M M M I M 4 a ( M f M f a 4 * ha h r a 
4a I n » a r r ^ M » a » - -
r a f f t t f |«rt^t»«l o 
p r r M H i a * » awMnao a Mm • > 
tna » « n n m d M r » «a fxwtMm r a » * 
farrtt MMaa í t t a d f tthra 4a M l »m 
taf aa r<Ml4aa Mttax i | M « « a 
d a r a m a#ar*r a d M » t C M É » " * M h -
4 a ai4tt M i ^ r M n i M i i M t M d 

jwp? fM ln && 

( ) » f H » * t t d * ! > * # « » » " 
» M m M » # • 

|t r « t f a WMi t tt » t i w » i l i t r i v a « 
r < a ! * ••«»»•« 4 » C l a h Tt»» .-
fh lh.1 

Man* 4a N J " A « \ M n t l i Via-
rnMir 4a Itá» M t t t M * , > l a r a n j a . 

a. - i i ' " ••!••• 'A- ••• t 
r ^ M : » « 4 » , Ahrai » . l a r t n d r f I N * 
to. rwa da l > » i V i * t a . H » « ! t i in . 
d>> \<tv «-whrt», D t i f i » . » . H I V a t » , 
Hat» V H « H t « i i H " . I % d « \ i tvt 

I r i w w a i 4 « P a i a e M . l a r » " 
1 ' A IA TM ta-v d o t ' * r m n t r a t r aa * 4rt 

l a t e » da *•<• M ^ f f h . t l ^ « " i a 
r » N i t " ^tiHiá-lfwl t^nMHtttv Hn 
t i t m i t ' l ' * » Hnw4ar » « . f i l . n i a . 
t><r»ít* \ tadartt» d»- | t a f » < 
tmmr. t H t a l a F p h t f p 
• t i . i t w p s 4 » f aaMa V » r n « d » 
da Hat feraar* l a t t » d » t * a> « a « -
dH t r t r r a a a d " T a r e a n d á Ü H ç » » 

TiRfirwf A ÍTPH. ^ W K 
B l l l i . Iw|pi RUBPrt®» w 

^ «TWRfc l l » . tHfl^lsi . í ' Ü W I I I f f l i . 
f « HatHtt I m t i d a W i i i M i " . I f t 4 » » 



Tribunal de Justiça 
SESSI9 EIÍBIORONUINI DE « I T E M 

J U L O A R R E H T O S 

I O munic íp io possuo t e r i a » e x c e l -
I lentos ; » l a voura ó s empre a b u n -
' d a n t e , v a r i a d a , e c b e g s , não hó para 
abastecer es to , c o m o OH munic íp ios 
circtim vizinhos. 

N a e s p h e r a po l í t i ca , p o r é m , é q u e 
se t em f e i t o notar a t rans fo rmação , 
des t e p o v o , q u e a mui tos parece p ro -
v idenc ia l , m a s q u e e u . no meu f r a c o 
m o d o de v è r , j u l g o d e c o n s e q ü ê n -
c ias sempre funestas . D e f ac to , a 
polít ica ho je aqui não é mais c o m o 
iò ra até i a g i t a d a , r enh ida , 
palp i tante ; t odo aque l l e a rdor p a r -
t idár io , t odo nque l le afan dos p l e i -
tos l ivres cessou. C o m a t e r r í ve l 
ilóhíirl" de k ' i . euj;ia desastrosas con-
seqüênc ias não se f i z e ram espe ra r , 
v i e ram a ind i f e r ença . o aha t imen to 
daque l l e cai acter j á l e i to d o p o v o 
brasi leiro e en tão as e l e i ções aqui 
se f a zem pacata e r o t i i i nameute . 
Os ant igos part idos enro la ram as 
bandeiras co in q u e , á sombra da 
lei e da v e rdade i r a l i be rdade se 
bat iam pelas g r a n d e s idéas. pe lo 
me lhor a p e r f e i ç o a m e n t o d a s sabias 
instituições que nos r e g i a m , (. des -
i l ludidos, venc idos pe lo band i t i smo 
sanguinar io dos novembr i s tos . q u e -
( la ra in-so e . j u l g a n d o inúte is , p e -
rante a nova o r d e m d e cousas. t o -
los os es forços em pio l da rac ional 

oi i ' ( i l a ç ã o dos n e g o c i o i públ icos, 
i l ia fanim no pe i t o o sen t imento 

i inmor i edouro da I he rdade e . . . 
emqi ia i i to não amaina o venda v a i , 
i odos coad juva iu o che f e , que . c o -
n.ii n. 'ui 'Cii íuUnte des t e p o v o , o va i 
c i imuianoo n e o r n e n e i o » . 

O che fe é um d i g n o d e s c e n d e n -
te (bis ant igos paulistas: h o m e m 
honrado, e x t r e m a m e n t e c r i t e r i oso . 
<|UO H;IIII> -ilti-ir a i i i te l l igcncia Á 
maior bondade . I ! por i - <o c o m o 
que o ori iculo dos luizei!s>>s. que o 
idolatram e que Vé MU nel le o Hetl 
;*.<lriarcha. A inda bein que assim é ; 
üodiamos estar ho j e . c o m o em mui-
tos outros logari ' .» . e n t r e g u e * inde 
fe-sos. g r a ças :i o r gan i sa ção I H c r -

i n'i desta K " p u b ! i c a . ao despot is-
mo de a lgum ly i i c l iudor . no a l v e -
dr io de t w a u i i e t e * mais ou m e n o s 
<•(' l en to » d " sangue . 

T e r m i n a n d o es ta . (p ie «'• an tes 
'•mi pi< unbulo nos assuniptos d • 
•pie em car tas po.-ti'i iores vou t i a 
t i r . não de i xa r e i <l" saudar a l f e -
ctl lO•:i lU' l lte " ( ' i . i i i i i ' i r i j Nmi 
l 'ni i !n. p Io seu fau»to.<o a n n i v e r -

CaiaUo 
r.io, í 
O mcivado da cambio feohou lioje 

i luxa c.e 7 5|10. 

Credita do lii-nill 
EJO, 1 
O Br D » Iiislo, gerente do -R lvor 

Fíate Uunk . tendo chegado. lia dias, 
du Euroim, fez liojo uma v is i ta ao 
sr. ministro da Fazenda, a quem re-
feriu, om termos os mais l isonjeiros, 
o cor. je i to em quo é tido na praça de 
Londres o credito do nosso paiz 

O &r. ministro ouviu com o msior 
ngr:.do o que lhe foi di to om relação 
ú alta dos títulos brasi leiros naquolla 
praça. 

O sr. De Lásle o sou interlocutor 
trocaram depois suas impressões uo* 
l>re a marcha da administração pu> 
blies, dizendo o pr imeiro quo a per-
sistr.ncia do prugruinma do economias 
ucmtantes tein dospertado em Lon-
dres as melhores esperanças, sendo 
oer 'o o j < si o governo do Brasi l qui-
Kosve amparar auulquor operação de 
vulto, pX.: u" do Tlieaouro não ter 
propriamente uocosuidado de fazei o. 
sci ia Fc juro o ox i to das nogociaçõas. 

Cofiuiuiu o ar. Do L i s l e sf i i rmai ido 
o rc-riub-ilmento do crodito do Brasi l . 

da Allcinanha 
EXO, 1 
Af im <!M ISPUiiiir o cargo de aacre* 

torio da leqafito da A l l emanha om 
A.tl;en:.s, partirá no prox imo sabba-
•to desta; capital, o sr . barão Von 
Ur i e i i j i g s r . 

•"iDaiui'!'» <t dipuiuilnk militar*-* 

E í O . 1 
O »r ". inistro da Harinliu fo* bai-

x- ' U'.,iH urdam do dia doclarando 
o sr. prealdoule da Republ ica, 

t-oníornianda ao com o p&rocer do 
Bu.v.-rmo Tribunal Mil i tar, resolveu 
mie o:. náhi/.raB cloitoa senadores ou 
deputado.) aoConjfrooso Nac ional , não 
pi,'. :m desempenhar commiasõaa mi-
litares e nq' inato e x o n e r e m o man-
d ito i c * l v . i v n , Hoando no goso da » 
iujm.-.n.a,- ios parlainaníares desde o 
nioni',-nta O:JI que forom diplomados 
ut j a. (Io1 a de nova eloição. 

L' ' f :n;à.l .Ir Pitrl a^lll 
llXO l 
E' epe. ' ido nesta capital o sr. 

3j'tiz / renas do Lima, socraturio do 
f joaaçào Portugal 

H J U I MIP IIHMÍIM 

RIO . 1 
O sr. •elait» Districto FeJai al 

Hii.-tofi^ u ao d i r e í l o r da Hyg iane 
Muaii ipa. a pi ollibil- quo a Companhia 
Tclaplioniiw proceda á colloaaçko da 
tioi r.ubni. j n ifc. .ilim de avi tar 
•ía". ai,ao no solo de qua pod im re 
Hiil'0 * i:ic^nvv»>iiontas para a saurte 
publica. 

.ludli-B' la diplomática 
H IO 1 
O ar. m u » ; r o .1» F.xtare>r ilon lio 
•udla ic ia in -arpo diplomático 

re<iabando r> p ilacto Ttaiptraty o i 
hrs « l i i''- o Pane Hrlan dos Flata-
te'S Ui>idos d * Aintr iaa do Noi*ls 
visconde i . j v . e i r de H imt F<tr'unad« 
d i Frieiçs. 11 1" \r.-ovallay da A l -
Irinanhs <• o: ar*< oneari «nu loa do 
ncjk iclra .* •1 ne iVnv>*«v d i l lol iv i j. 
Vt.';o.'i' M i a do Jan* i . f 'am<'llo 
I i i np ra i a 'ia Pnriuaal a oonilo 
Umcl d.» H" l » iea 

O » i . m.n ••<> d.i Al iam mlia eom 
|v . oceu • iin|iniih.iile do » e e r » t » i l d 
i l i laKae . i l » » r i « Von Orianainiiar 

D- i J i » ' » u < 0 - ai*» 

BANTOM I 
A A l t » uíaun i><%•!< >• bota raia . . 

•J .SOtl ..< 
A I W I H K I V III 1 ' I L L M M I O 

• • • l a r a i a aati i laia 

n\m \<.tn, t 
Entrou < i i e • « « ! > • • naeianal -Man j 

• »i>, de Mun iavdao a a* >lae. >'OB 
vmioa (anaioa. « K-rnando H Milva. 

hsh i raa aa vaparaai 
N a ' i c i i l •Manta»!, para o R s, caia 

vti iaa Boaaa oa; 
I t « l a » paia •nuthaaptan, 

n>M rata: 
Ntatanal <N<« insndiat, pa< a P » » » 

n » «u » a c a * « n a » anuai aa, 
t i ( ' ) | I ian I H I I M , pa> a Ma % 

\ n. k, roa» 
B n M . i a na<'n»al •Uartrthtoai, 

I a l o j a " ) ' • • vanaa a» ' iO' aa 
I >-»l»4a 

MAMTOa I 
A » « " l S i tn ' ia » » t * H»nta ns» 

fí/wivi.i-rorjnis 

( iijiitul. P a c i e n t e , J o ã o Haptis-
ta l í nd r i z z i . C o n c e d e r a m a soltura: 
unan imemen t e . 

Capitol. P a c i e n t e , Cae tano 
Mar t ino . N e g a r a m a soltura : una-
n ime inente . 

Rmiiúoi eleitora™ 

N . 1211. C n i > i ( a l ' R e c o r r e n t e , 
dr. P e d r o A u g u s t o f Jomes ( ' a r d im ; 
Reco r r i da , a Oainaru Municipal . 
Re l a t o r , o sr. \ r . Cardoso . N e g a -
ram p r o v i m e n t o contra o v o t o dos 
sis. Y . Ca rdoso e P . L ima , v o t a » 
do es te pela nul l idade da e le ição da 
k1 s e c ção da f r e gue z i a do Braz . 
I m p e d i d o o sr. I V I e d o . 

N . I I I : O/.fd llravrn. Reco r -
rente , a ( ' amara Municipal . R e l a -
tor . o sr. A r r u d a . N ã o tomaram co-
nhec imento : unan imemen te . 

- A m a n h ã , have rá uma sessão 
ex t rao rd inár i a . 

O sr . José Dias A l iháhá. presi 
d en t e d o - C o n g r e s s o d o s K e n i a n o s » . 
e s c r e v e u - n o s hon t em , d i z endo que , 
r ea lmente , uma das auctoi idades 
po l ic iaes deu. na no i t e do d i i an -
t e r i o i . busca lia séde daquel la as-
soc iação , mas sem encontrar pessoa 
a l guma e n t r e g u e a j o g o de a za r . 

d e i x a m o s d e f a z e r a l e j t i t i e a ç ã o 
q i i " o missivista nos pede . v is to a 
not ic ia (pie hon t em publ icámos a 
r e spe i t o t e r - n o s s ido ministrada 
pela iiiesm:1 po l i c ia . 

Viagem prtsidciirial 
8 A N T I A . G 0 . I 
O presidoute da Bopubl ics. sr. Er-

razuria, ombarca no dia 6 do corren-
te lis couraçado -0 'H igg ins » , stim do 
ir ao encontro do prosidente da Re -
publica Argent ina, gsnoral Ju l i i Roc-
ca. 

NiiUrias da nroluçio 
S U C K E . 1 
Tolegrapham de Antofogasta que o 

presidenta Atonso abaudonou Viacliu. 
ooncenti-ando.se em Ornro. 

N o ult imo oombate t ravado entre 
os nholicioiustas o BH tropas legues, 
aquelles t iveram 60 baixas. 

iai fmti it^ 
8 U C R E , 1 
O g ove rno decretou o augmonto do 

35 ('x» sobre os direitos da Alfandoí, j . 

(•mre l eljellirio • Sorlos eoaibatr* 
I .OKDKES, 1 
Te «grapl iam de Shaug hay p i r a o 

• Dai ly N u w s ' , annuuciaudo quo maia 
da 10 ic.il rabnldea OIIA « f * i »m Hlm.i-
Chou continuam a oceupar K u Yang 

N o d i i 23 do mez iludo, travou-se 
grande combato entra os robeMe.i o 
as tropas imporiaos, sendo aquelles 
derrotados, o doixando no campo de 
batalha cêrea do • mil mortoa. 

O n o v o regimonto de tropaü recru-
tadas, mandadas contra OH rebelde» , 
depois do revús sotlrido pelas tropas 
regulares, roousou sa a obeJecer á 
ordem de partir. 

O dui|«e de Orle ms 
T U R I M , 1 
Chegou boi* a esta cidada, proí e 

dente do Biuxel laa, o duque lio Or 
|lásiis. piotendsi.ts ao tbreno de 
França 

O dr . P e r e i f a de Q u e i i o z . I 
d e l e g a d o , procedeu hontem. a -
con ipauhado |i»lo c/icrivão ( i o n -
z a g a Jún io r . 4 i lR-rtui a d i bun a 
d e f e r r o , f iucu l to w m a í i <i..j ! > 
v ioh coininercnVes alli ex i s tentes , 
adiu d e examiua l -os % aos srs. J o s é 
An t on i o A l vem V i anna . l i v rnardo 
Jessui t zer e A l f r e d o ( iuz/ l . 

í l l-ollt. Ilif» «01,1 (nova \ cllllf l l le 
e n v i a d o ho je |ii,>^ni'> a » dl . c h e f e 
d e po l ic ia . Na M e s a d a R e n d a s «Io 1. t. ido 

do R i o de J a n e i i o lia o -lurlc de 
:i;i.;|iih saccas e m • i . l lK .p . t l ki lo 
g r an imas de c a f é por conta do 
• 111;i! serão coueed jd i . s despachos d e 
e xpo r t a ção . 

â f i r M s i » l i J u á i a h y 
*( d r . P r a m i s c o K .n i t ' Anna . me 

d i c o d a pol icia, pioee,l,>n hontei i l a 
co rpo d e d e i i c t o n o corone l Si.|iiei 
ra Moraes, res idente e m Juudiah,\ 
«• alli a g g r e d i d o na t a rde d e terç.-
f " i ra por q u e s t i e s pol í t icas. 

O e x a m e constata a e x i s l en . i;i 
de uma cont i i i ão i n r e g i ão p i n i " -
t;il esquerda e di\ luas ece i yae is i 
no a l l t e - l naço . r e g i ão es eipulai e 
r e g i ã o thoi . ix icn i l i re i ta . 

O ac to d e d iH iHo va i y r l e m e t -
t ido .i auctori lade policial de . l i in-
diall.v . f ia la onde seguiu holl*e|il 
pela manhã. 0"ompiMtl iado d o e s -
c r i vão Aineltuiui Amara l , o *11 
1,'eMi ddo Porehat I ' ( M e g a d o ;ui 
xili ii alim i le abvli inquer i^ i . 

Stcratarias dl Estado 
INTIKIOH 

I'"!,üefct;IMI < :IR*:I (Ic M.LLUR.I!I C ; E I S;u • 
líi • Min.i ( uruiikiaii, Niiolau (iia/o I>>• 
mu t.iiaii. Miitio. l Viin.i-1 '<>• OIIUI.III. I. i/nu 
N i . u i i i . .Iolo Kriroí < liekniaiiiaii. .l;i-
• 'ili it.iliilei I)cmii-'Ijiim c AmiIÍ- (iulirii'l 
IK.*mirdjian 

— Paitamenloo »<alii'itad<ai -
1*0 |(Í'|$. a (li\c|-.||.-. |K'l(lo furm-1'inil-le 

lo teCu- ;'i I*. COI.I Muiielo I'ruilMile tio 
Mlll JC-

I» • |e<i i Iv 'lindol i. Hii| III'Ira <t r , 
|l< tll IlHíii • .nionll» llc '):ií 1 lOf. ,tu uabille-
10 il i |>ic.-l li'lr ,.i 

Ite |.',u$ i V U C I I In P e n l u , pun 
III1 'llte li" liall.lllliM Icll i no |l|illi<l on*|e 
qili<f'l<MI i i e i »l i M II l.i .Io e» 

lie I ir . « .1 Plnlu. I d ít ('.. |»'I'I foi -
Mecinieiifo ledo ao u.iiiiiietc ila pieM 
il*'iii'i.i. 

I'\#l c(H|i'i'diito t' i I'I] >I*I> A WMI|i'lll.tl> 
ilu i . ViloijSio lluri.ui ' i '-In. (IJI.I aaeti-
I•• I itintiUi ilu I Í J I I J MI riil.iile du Vin-

i l " - ' i* . i Italuvalhu dilui u 
1 '(Mlffl., 

I *•• :•!* JII iii l'i inci i i > dl 
Ite r$4sn. au •n.M-liini . i 

ilu * III |>O du lionibeii ii | 
ti»ll.t, 

l>" l" H § . I ,||| C HIIM. I cri 

L F N Ç Ó B 8 i 

Joaé Cândido não foi agtradido por 
ni i i f i tam. Elle, o sr. Octaviano Bri-
mlla a o dr. Filias atacaram a rainha 
esss Eu mu achara uiiaanlo na oc;a-
sião. N a n u osbcrdoai am barbai 
manta n I t i l i sno Fargiornl, angredi. 
rum o t>ro ii lontn da tijeieiladia lia» 
liana Uiien ih a Fadaro Kspad i 

Na lu tu, tlcou ferido José C«llil|. 
do O doiegudo prendou Fsrglorni o 
i>n*niiido. deixando da prandai as 
agui eaaoras crlinlnoaoa. 

( ' i ra »alval*oa, coutoimo o coatu* 
nt«, paranta o dr. ubafe da polieia. 
a iribiiom a mau» camar idaa a ag 
greaa^o, quando nom au nem mou» 
c» it« ia1aa <ativuoa*a pmeontts, nem 
»ab i » iuo » do lacto 

T u Io quanto talagrapliau o daln^a 
do 4» I anç ias é cslirnma daasll t o 
a proar ar o M U («Ingraaaaaa 

O dr, abnfa d » |i*'.e ia qaaataaaina 
lu la • vat a ( n a o padre Maguanl 
III* ' I lava idea d » lasai tua; a nm 

('•'4D. iiinin aaowrdnta a laarnalaa. sam 
pra fiai 4nau » aoapta fai wlctiina ilna 
mau» D «salto a praaar o eoaalrai n 

PELO NOSSO i z i m 
8 ' a i i M i s f sàUivs 

\ in e| I» II i- l»- I- |«l|il. |)|iti. i. 
MO ipjwlellMI e i lliall U..IO i|e HJX HO 
lio p:Ul d"' I i»lJne lilu 

I* .-I . rinllSilHI dia llll"li«M Kitl '!•> i 
I * I 1 M I . I MU »• I|IUL 4E AL.LL.HIH I I S 
•liii In ih" inihili-ii 11 -•- m ."*ii|4a d»- «• 
i • 'M 11S1H1» a- (St-ii iu.e't4 i|u*' " a> li nu 
'III • 'HMfldil real I • 4%|<| |a»*.«|, idt 

••.••li |c •• |HII. • «let 11.tiieialait'ii'i' cania 
, icm S. dl*< I*«I 

I *II iiaa-n etiil» a *.'ei'ii*i^ i«i d«- I • 
NE* ' •• Vi invif I*II K.iadai du 

•e laaaila d j i• •***! i- •!• a |mij ii 
uniu .ii ti a l • • i* d i liai iiaçii 'rei d ihi m 
» • tu Ha • amar.' VliR" (»*l dia ' 

I IH nt<lt'i«*i iilu II 'I"IIN« N<N 4U 
t'*ii> r i I I '• N eali 1 ilii '"iii |K-dut'l*i 
II I •*•- HATHI LIL JUM NAU "I i L*L« 

lat im I a |Hie I ila rv-átir IM dou- IAII"~ 
H. |,ii!/ it m M * • rra :ini.i<l:i i 

1.1'IÇII d • MtlM «a Ml » Ve||.v endi , 
nliqi nina r iiii>* '*u*i n u imi 

t in|MM |l|>M i* t 4l*ea. »•• l l t . n , 
du l i lu lo dc / »•/»• • «•»' • " W ' , |n*,< 
um tan •* ••*»*mu,|i,e»itii •• pi i 
ni i i lMi ti ti ••« 'n ien 'u \ ai *i'* •••*» i*i 
t i i tanq i i l i •u» ie » f « » v i r a n d o )*••. 

•itrliindu a « i l i^e ioan c c t i i i i i i i i ' 
|rlti|aaill dlM Mm|i.|» 

*l -i. - r - a a í » 'ha InMiar rc-|eMi 
LIITD» a IO*I II t i letia H'111 I U-adiM VN 
'••m<i \ i*'H4 l*i«di uai'- d « * i f w u da- Csm 
l»i l.artii •* • *«eiia »*••• ' IIIMI ifiao aaia 
. f \ E I I I I ' adi FW**» * A nara m M A T - A I I I -

M i mi 'iam * i**aetit- a dn i-n-adii 
ia*, e n i i . M pfi"l'ti»*»• deielA laari'" 
!• i de AI «adia 1 oi" O ii t'* d* !• ' a |M 

O m. ' « l io ra.-Haii na aaaiaaila r«ira 
cem l i a l t t •*• I ponl ia na* iaps-** 
•a m u * »i i*t»nt*rfn 

114a a 7. di«pnni*a4, H • )< man » a 
n. t, <1*11 A. P"i lllira contra n 11 • 

a H •• na • ina passada, a • 7tt a 
a o lif 0 «vi Í W 7 

*>»vAaa Iiarv* • mala » M •. 
•*•«>!.'Ii-o t i o a a S»aaaai'i'a • Ju • 
pai li e » , i ia t ra I t O i , I N * d 10 
* m M •• I»aa »ai'l>ada. a » M « . I» 

I 4 1 1 t ia« aaaao par•«••« 
V * . *aa -aa üi laa. » I 1 OQO aa««aa 
Ha « • • " • la nas pa >aa i « a n n n n a 

T l t O U aa ''Ha*. anê>«4a» al* » > « a i 
ll'.4»t>a» » t ,<•*. • laaaa*» » i . 
a » l I M l » » «anira T1M l < N 
IDdiMM L ta.i OIMI « * , aa >a . . «a 
na | M l l l , > T T t M M . I I I M O 
I i IO o o o a » «a «a» l « n « 

lí" • ak' « w a i m u d a • «aa alaa 
K t » •<•* - « « « « A n 

H '|.i ja*t I4i.ii i, | 
'lio I* mie m4*< ií i 
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MKRCAllO CAMBIAI, 
O mel ario cambial du norca praça o*-

ItM- IIUII-.I III anula mui* puralysado do 
que nu itia anterior. 

O.- bancos inicinrnm as sua* opcraçUcs 
t o m » mercado estável do T &/lti, teiu 
que houwste prucuill. 

Nu correr rio dia. constaram na pr»C« 
ncfíocius M,liro u Caixa Matriz a 7 11,"lí. 

Poruni t.itn,- nlsuimi» transacçou* oni 
papel repassado a 7 :'. s. 

0 muvitr.ailu ilo ilin foi considerado 
p('(j lle.10. 

1 uranto (.«Io o dia conservou-M- O 
merraío i>.ü.ilviado. encerrando os ban-
co.. as suas tiaiit.ii^-fte» com a taxa 
íibci i ura. 

luvi.' r.L.im dinheiro na prav» l ' s r í l 

foque.- a I..-.a i'.,- 7 :! H. 
D e.V.i": ,..-• !'OI MUI de 7 V L I L para O 

j i apc l bancário .• de 7 a/H par» o outro 
Jiapel. 

'/;/,-. •• ;,Ut j"'ln ('amara Spnãirm' 
«7 tV,v</•»..-

S A u r i : s i A W ) l » l A * Á V I S T A , 

J,' 11,ll, 1 •, ' l l i 
1 1,1. 

T 1 111 
1 :l!T 

11,11111,11 
II.1 ;i 
1'i.ni'i.. 
t, 

1 l l l l 1 t u * 
1. J"1 

.'.rei 

por aeçAo das novas acçOes complemen-
tar es, emitt irias ite accôrdo eom n roíÁu-
çAo da diretoria du mesma companhia 
em 4 de junlto do lHllli. 

A» tranforcncias de aeçõcii da Compa-
nhia Mac-Hurdy eslAo suspensas «té o dia 
iO do cotTcnlo. 

As*cntllr'i* rovracadai 
KstAo convocadas as seguintes assem-

Iriéaa cernes: 
Cuiupatiliia Mae-Hardy, a, sciiihlca mo-

ral orilinnria, no dia "Jil do corrente, ao 
meio dia, no Cluli Mnc-llanly; 

Compimliia listrada tle Perro Arnraqua-
ra, assiaiihlen neral oítruoiriinaria no dia 
5 do corvento. no salão do Cluli Arnrn-
qiiaiwite; 

Itaico de I'irariculni, atseinbléa ií'ernl 
ordinário, no dia P.l (Io coi rente,a-» meio-
dia, no cdilicio do mesmo lianeo. 

IMÍA(,'A HO COSI MI5IÍI IO 
Inspecío» do meu, r. líii liard Croa(rti. 

CAFIÍ UM SANTOS 
O mercado abria calmo. 
(I mercúrio (vteve liniinte todo o dia 

almo. fechando llrnie na baie do S$i;i!(i. 
THI.HUIÍAMMA8 

Rantos. 1 

-•ilTiai.e.-'. 
tia Ivn 

riij.el 

i-riro. 7 r, l't. 
a • atriz, 7 Ti, l'S e 7 11,.P.'. 
. . .r 7 S. 
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ltancario, 7 II' li. 
rarliciilar. 7 I I 
Mercado. Itrmo. 

llancario, 7 r«/10. 
1'articiilar. 7 ;IM. 
Mercado, calmo 

As In ;!| I 

A' 1 

As.i i/i lis. 
Ilancario. 7 fi/ltl. 
rnrticiilar. 7 .1 
Metendo, estável 

MIÍIO AUO l»l! IMPOItTAClO 
J\rran corrftitrK dvrartlr a h'1 irftn 

Assinar ma,-cavo. sacco, 'jr,g a ü(l$. 
Ilito redondo, SHIVO, :l:lí a ;I1S. 
l*i(o Inaiico, ;|i liúa, sueco, ;CiS a :l'i8. 
IMto cr)ttal, nuro, üil?. 
Arrof líamiooii. tacco. 'Jíí a'.'l?r>il i 
•\rruf. .lapão. MICCO, 818 a ;IJ$. 
Awíle calmo de aluiHlao, I"» eallfies. 

i|(initola, Jr.< S ,1 ir,.",?. 
A«4te l'laiii>lol, l|0 caixa, ItóS a 70Ç. 
Arame taiiiado. nillo. -JI8 a 
llanlia I1. .1. .lorne, l arril, a ;!uS. 
1'arinlia em luriica.., 'ani l . .18 a ,1'iS. 
Manteiga tranceui, libra, SfS,!li:ii a 
Vela* A|ÍOI'O. caixa. a .Hl$. 
Toticiiiloi. kiio, lí&iNt a 1'íiiim. 
liotiitua Halo. c a Í M . VMS a l 'I8. 
(iairalVe.-. einla uni. Itlim a lí.MKt. 
<|i«ielna l''ocl<ine. caixa. :I7* a .l^. 
Veitiienili fc... caixa. 
I'inien'a do Iteii! ,. líilo. 'J "> ín a 'JC>IHI'. 
Citneiia em imita kilo, 'J1*'.I»k> a .18. 
Ui«ornie lirilhm. • ai\ i. l'Jt"n i a t.',?. 
'1ta|ieu* de palha, cada um. í.i-Hi a 

Ilito. e.inr.iilu. ( .I,|a um $>."•»<» a 3H:»i. 
Auua \poMiuari ' . iaixi. rnÁ. 
( utda Mal., kilo. 1* a Wiin. 
H<1'U doce, kilo. 
Vaiu iia. caixa. ;•!«( a > 4 
«•'••o i a. tor iiutl •/ iieino. dir.iit. .A.KCI. 
1*1,1 d :in etiiloa. duxia. H 
•.li em -ai, i- ile ii i kilo- sfrum. na-

lona i 
Ilito em - e,(|., dl IK» kilo . I' í.",l»l, e\-

tr.nthdio. 
Preço.- ilo~ !'>'n"i'o. mal» procuiadiM 

tio I|(I O ICeCe Iti*| 
Azei',' lli o de 1.11c, I. litro. 
t ito de i:.,|io\a litto. 'J8 a 
Ilito em <|UR(tola |.v.«. 
• i,id.i ée •iiilet .«o ei.i-, kilo. tffUM 
Kunet \ i ua Itraie i t-4 a 
U.t. sa» <m lid is de lliHtuva. i1 a I 
MIH1.I,I< II.I em laias de | K I ti.unnia'. 

! -,«41 
INta- eto latas de |tai'•lamnia - * í ti 

a ^Kini 
lflH'IJ1l 1'lUIIHHlW de t k l 'o l í 

II • *U < I 
Ma.li tl.lt kilii l l l l t a t * , « r 
\ ititio To , .mo en <|uatti)l l, 

1 'ACIKH- HTI AH 
O paquete Ligaria, esperado do Sul a 

1:1 do corrente, sahirá do Kio, depoi.. da 
indis|K.|isavcl demora, para l.isliõa, VÍRO, 
l.a Pniliee e l.iverpool. 

O lh, rio, espetado da ICuropa no IIIOB-
IIIO dia, saliirá do l(io, depoU da inilis-
pemavel demora, para Muntevidóo, l'un-
ta Arenas e Valparaiso. 

MAI.A ICI AI, INOI.KZA 
O paquete La ítala, esperado da Ku-

ropa no dia 1:1 do eorrente, saliirA, de-
pois da iudis|ieKsnvol dotnora, pura Mon-
te -ideo o Huenos-Aireu. 

LlMIA ! LAM 1'OLTT üt llol.T 
o paquete (lalilcii sahiríi do Kio de-

pois de amanha para Itahia, 1'eruainliuco 
e !.ev.'-Voflt, 

UA M!lt:IIO-R!'IIAMi:itII[ ANIHCHK 

fi vapor Hahia taliiríi de Santos anin-
nhi. para o líio. Haliia. lá.-liôa, Itot-
teriiani e llamliuitío. 

(OUPANII IAS IIE NAVWIAÇÃO 

hu lVForr í Narv/rieimic Hatiavn ) 
Selimidl & Trosl, rua do Commercio, 17 

S. Paulo. 
1'ttri/it Strani Wilson. Sons & C., li-

mi/r l, ma do Ito.-ario, I I S. Paulo. 
ll.nuhvnj HvtlaHlnil,nvhchi* -lí. -lolin:-

ton S ('.. rua da Quitanda, 1!>, 1" undar 
S . Paulo. 
lArcrjxtní. fíraHit tnul lttirr 1'lalr Slra-

iiins (Idnlia l.aiuport & llolti Norton 
Meiravv & Co., l.imilnl, rua 1" do Março, 
lio liio de .lanelro. Para cargas: correi,jr 
M . U. Mc. Niven. mesma rua, (li. 

Mula Ura! forliii/itria AmíU.-tfl Lenha 
ífc Comp. - Km Silo Paulo, rua da Hón-
Vi. Ia. :!2-A. e em Santo.-, rua lõ de No-
vembro. 2.1. 

Ma'n Jlral hiql : i- Companhi i laiplon. 
Caixa do Correio. K, ina de S. Hento. II. 

KliKTKK PAlíA 1)1 VKItHOH POitTOS 

Antiicrpi;» . . . 
n? cmtNi . . 
lionítMij, 1l ><) kilo» 
Btictio-rAíro.s . . . . 
('oponhaRiia . . . . 
Oenova 
Hnvrc í»im kilo.*. . 
H.iiiilniî o. . . . . . 
iiivcf|iool..... 
I<oiuloii 
M.U'ftHk:i 1 'WO kilo 
M nitcvi l-
|tá|l9lPK 
UoMtMil.im . . . 
HOIITII.-TMPTOII . . . . 
Ti iff.li' 
\ <M|.'7l.1 
Nmv Vtirk 

HO IMO IHÍ hANTO.J 

:«'• c 5 o „ 
4<» trs c 10° 
M U c ') " „ 
:»<M'iv tv 10 
S t írs.t !')«• 
.'O i- '» 

c r, " , 

to l i s i 

4 > l'rs c !• 
| :»•'• t i*nl > «• ' 

. .-nt. 

_» , .St ll I 
IV». c 

! )^T( l f lA0 ' ;ú CNEKiOBES iO PítíH) 

MI ;ou 'os 

CI.IMI N '.PÍIMIA |M' llor.i d<» Müií:«.lh.Í0í lí 
_ A tu ,r t M« llua dotli. l'íilc«0. 11 I O-li 

Dl! »M'AN< |rt( ,)rtANT ANNA M -Jico I i •••..t i • ! i 
il" • is do flu*4<». .mu'» icvit, 

D. Mirii du Ü n s f i i i m 

tKrancisco Antonio Uuerrn o koiih fi-
lhos, Casemiro Alvo* ferreira .lur.ior 
e Carlos Alves 1'eirelra, auraduoein 
penborailissimoii a tod;ui as |iessoas 

do suas relações e Udlizade que oa 0 m-
panharuiu na sua , <ií>r, n:\o só aquelles 
que lhe deram con.-til^çocs pela sua infe-
licidade, corno tumlieifi as que llzcraiu a 
caridade dc acompatmar à sua ultima mo-
rada, sua idolatradaM-posa. mito e soifra, 
II. Maria das Ddret (íiicrra, n todos pio-
testando etenia KI'atiyUo; ao mesmo tem-
po convidam aquellas pessoas u assisli-
reni á missa do 7« dia. que mandam ce-
lebrar . alibado, 4 do A'orronte, . na eitreja 
do Santa l{pliiKonia.j ás H I h o r a s da 
manha, agradecendo | desde já este aeto 
reliiílio e cliarldado. 

DECLARAÇÕES ^GOMMERCIAES 

l i,., M n I, , , 
• dI* l'l 1 ,1 I >. I , il<' 1 . I I IL.I II. 

br-, ii. 11 

C
I.INH'» MriMl > IM: VIM I.TOH L' « ITNXÇVJ II. 

, LHT.il !* NU»'. I,.t III Ml I I>-I.1 IM NM< I,. 1, |{ 
I* t'\ ml " d <1 • , in i, 1 <l • . i niv.t- dl In •-' 11 I' 1, -il 
1.1,' l-IMM |lt .lU . ll̂  l|,..(.,l •.'(:. I ,111.1.1 • i, 
ti.i • r,..,<r,n. ,i l*rK4 ,l„ s II -,,i•> . 
*• 4j. » A. I* il.« manliA „it.- ' ' ... i 't.lul 

«Wt\rt III.o. me , I •• l".;,,.! 

[ol.l I lil 
<• -> i,, < i. "I" 
1 IIIKO |, X \Hi ON(H l.o • 

I l-l o f . ,I,|.I,|,. M •• 
i, I I, „ 1. 1,1 1,1 . .1,. 

d • „I \'.rt H.o SI >1. I.IIII , , LI 
• roe* m tu II urvi ! i 
t>» ' i i V ,1 H • II , -iiv I, , 
i,t. d,.. i i o ..-ii 

i t< • I v.l l"Md.'M I lA,!f»t'á 

•MA r i r t 1*1 «To h 
t . .... urms*. . mm 

.11 tal J>* i. • 4. II i . ,1. C e 

I » I 
r.»' - i 

A' IVitça 
í ) h ubaixo iiHWgiutduH, UIIÍCOK 

BOCÍOH <1:1 lillllit U 
('miijiim Sobrinho rf1 ( ' . 

comiiiiicuiii ao coiatnercio e it <|iioin 
postou intcresBur ujue nestu <J:it:t 
veiitlcinoB nos si » . F . ( ' . tle Olivei-
ra Feirai : o .1. Leite Calinil BUH 
c:i.-;t commemul ilononiiiiuilii < A ' 
L'itl:itle <lt' I':IIÍH>>. no Intuo (In Ké. 
n. l:t, ieee!:ondo m tua impoitiincia 
fi11 nioutla cor ie i t t f . 

Dwluntmort I I U I Í H ficnr por este 
motivo (linHolvila a HOfiedadi*, Io-
dou ort F O C Í O H einliplBittitm dos bímih 
lia vero» HOfiaew, o a ( irmã (piit< f 
com todas aB olii inavõeB ineicaiiliH. 

S . 1'aulo, 2'i j i J ane i ro de lk:HI. 
MANHKI , I''I:IIUI:IIÍA Campos SonitiNiin 
•Irm'; A N T Ô N I O IíIÍWH 
l{i:ittxAitniNo JOHÍ; |'i.iti:iuA : i - l 

Ao rnmiperclu 
l''ranel.-co liastelro declara que sua flr 

II:II con m •rrinl ou Indlvhlunl. nada de\e 
li * t.i praça, quer por faeeeit-M ou endo.--

>•• em documento- i e qualquer natureza. 
' que se julitarein pr j.idlc.idus com e. ta 

i.e-I n ação. . An conv Mario, a apre-enla-
i' oo armar.i iii do aniioiiciant >, {• 

•.• a Moti neio de Alireu. n. M. que .ei .|. 
aítolídidos. 

i<. i'.'iil". ill (*,• janeiro tle l * ' l i 
I—Ü 1'lllM l. l O I' '.SI I llto 

A' pr«i,ii 
|l '1:110 ((lie, p-(t haver pe.soi- ri 

i. ' l.l ! lllill!!', li" li )•• em (l-atlte p.i .o . 
,!• u iv i-uie Mii!a | ferreira 1,'omauo. 

b. Paulo, .11 de j.itieito <le l«'tt. 
Mli.l I I. ISOM IM| 

1'ioptlulaiio lio < tle Ali.etic.I 

Companhia l'.iali<ta dr Vlan Venci , 
r l ivuii '1 
' IIIVMH MUI 

\ inrllr rio du .1 rio cttrt ate. p u » 
i, lio Crcripteii l ccipl.li tll I o | ;i 

i i rii- II hoi.s á- 'J h irl- d i i:ml" 
I;' l l' lírio t-otl.'.-|Kin leple ii. i ,a. -lie tli 

• a I l/Ao lie I",j( pol ncç IO 

t» Paillo. |" ll" fUCICil i (|e I 
Anui i .pi Ai ur ,ro l'\i o 

•I :1 ^iipt ' rio 1, t etilia 
•r l l » 4ot l l tAA iMMPrHiM 

t) tll. J. A. d- Ati.li.il'. , I o ei di 
i i i onim. i, i ii. jvb.ti .i o,i i 

III l!,t Jlllll.t il.- M ., lotioi.' llt I:- 1 
o' • |l.«l.| lt.ll ,.,J I, . . , o I. ,, 

ti •'••!« mi... de quv pto. .mm m r. Ut, 
. t ri .pondettctii» qée Ont- ';! li i ll>l|i 1 

t ei , , l1 VI ••» , Io. . . 
. .. . 1,1 , I,,.,. , . (M, . 

11 • '-••. I • - t* 

Fnti di I r a i Smbin l i Lipi 
NO IIIA 2 l»H KKVKtíHlHO 

Hoje , vespera da lesta, tocará a 
banda de muBiea União Ooinmer-
eial; haverá leilão de prendas e 
fogos de artificio. 

Amanhã, missa, e depois conti-
n u a d o do leilão de prendas, e án 
duas horas da tarde procissão tia 
padroeira da capella; á noite, f ogo 
tle artificio. 

Correrão oa trens tio horário e 
extraordinários, a íé á Fst.avão da 
Lapa. 

1'ede-se o eoniparecimento tle 
Iodos os lieis. 

S. 1'aulo, l de fevere i ro tle' 
IKIP.I. 
•J :i A Com missão. 

Club Gymnast;s3 Pcrtugotz 
Por de l i l ie iaeão da director ia , 

eoiiimiinieo aos sts . rocios tpie n 
mesma, em sessão de .10 do corren-
te, resolveu ef lectuar . por sua ini-
ciat iva part icular , um iiail • aos s r s . 
soeios e ex inas . famíl ias tjue f r e -
ipientani o Cluli . 

O liaile tei ; i logar no dia II tio 
corrente, achando-se a lista tle 
co in i t c s í't disp(MÍsfio dos sis . só-
cios, na secretar ia , a té ao tli.i n do 
v igente . 

Dará ingresso aos ; ,"s soeios o 
recibo do me/ de fevere iro. 

Secretar ia tio Club <i,\ miiastico 
Fortugi iez . em 1 de fevereiro de 
l «0(1. 

Si:I I NiitNO \ l ltIA, 
I" seci i tario 

Kfpartiçiio de Agraih p BarottM 
A»lsa-K. no publico que qualquer reeia-

maçAo attinente ao serviço de anuas e 
exKottos, obras e res|ieetivas eonlan. de-
vei A u r oucamiiiHnda para a rua dollom 
líotiro, II. J.l. 

Quanto As recl imaçôes de contas do 
constimo. abeitiirn e feehanicnto de uitua, 
rfuverflo ser dirinidas A rua ria Coneei-
ção. II. 117. 

Outro, im, o pagamento das contas será 
Mio nos eohrailores; IIAO Imulo a c.-tes, 
poderá ter rcali.ado, no prazo marcailo, 
na Kecehi rim ia da capital, no Ia riço do 
falacio. 

Tur.onoiio SAMPAIO 
15—12 Hnnenheiro-chefe 

Lebre, Irmão * Mello 
recebei ate um completo soitinieiito rios 
prodigiosos KSPHCII'K'OS rio A'or« M<-
,1'rn, ile Sotiia Somes, (pio cuiam com 
muita fncilidude e economia a. principaei 
moléstias. 

Vendas pelos preços rio fabi icanto. 

Hocicdade 1'orluKUf/a Benfllcenlc 
tVa-eo da <íama> 

Mm harmonia com os ns. 'J e I rio ar 
llío P-! rios Hstatutos. e por rielIbeneAo 
tomada em sestão exliaoiilinaiia do o 
rio corrente, uV» convidado, o.- trs. lacul 
tati\os e pharinaeeutieo. a nproionUrem 
as i-nas propostas para o.- sei viço,- nieili-
cos e de pharmacia ria (li.a rocli»riarie. 
até ao riia Jiló fevorei o pioxinio. naié-
de rociai, avenida ltai';te! Peiiauu. ll ' i. 
(sohindol. 

Secretaria. 110 rio janeiro ri" |H'l!>. 
A S T O N I O In: Sono Itiu:mo 

Si cretaiIO 

E s c a r r o s d e s a n g u e 

(i c Iturtmrrio .! ilo. K.mlo. iiiroa-M" 
I licaliceiite colli o /'i ilvntl rir I'multar,i 
i- S. Soulei. 

c o » » - i . i i A n i c t L M i i i i i c e s o 

! ! ! 0 C A R A f / 1 ' Í Í I J D O Ü . { . A S o l Ô 
i m i a u t 

B i f s n d i i t e t J f 3 0 a m a s 
tl I. ,1(1,1(1 C. de tjlli.il(./ t e IO I ha 

, li O /'. ' o ••> I ' " ' 

I VI IMM ItittW i \.< w. <• tll . A t i l e » 
I líodl igltet \ . mi"t . o etll 

Itt.tlleilt t pel.i I i i l ' ' i I • t!.. It.t-
,i,i || llle -tu' .- ' lio t ! I llle III I I 

, liMade. et,- ''.•.•!.H i " "1101111" : 
\ tl • 1,1 ijlie f llhn •!ll|»l 't ' Io 

•lil MiNètlt elillictt a hlMMMtl de 
'«•II L |,t..pil.nt i jieiiH s t M f t i l l \ 

Hrnnin, lni V l t lnU 
o a«, ni. no i io, do .',iii|c(ii ro-

I W » ido. p ,.i AIM.M.-.III \\,|l-
Mmui WafHt \ • \\ . 
S. A., e veirl do- p. (., I>.;i.,i n«)|i. iali-
\o. ri" pi i-ç i i t .II i« ...i,i ,i|re|iii 
a i n oit MI illiu ile l..n,,n en'|e I I I 
| Olil.e. ,,|.i i Mi;h,||,i|| l:,,|,, ,(„ rt>i<nlHK.. 

j '|ii" já lioj .1 I III.i I a O oiCie 
i I, in Mipo|'l e :•(( rio in Ile I •« la'iri-

iii'.-. ,ii,i,iiin em s. Paulo iiiita uli-
•i tt-tifiâ. o,.d" tu o Vft-tin do 

Itil., qui r i |,'n im aiairi ' i ,.."i-
l i ' ei • •tll tll f ,„, 
" " tttlo lo l l|| . , .„ .. ,.„n| 

ii»» p t>» a.ii.iuul i 1 .1 < k.. 

A o a l e t r e a d i todos 
IIAKUlili & COMP., drosruisUs A I 

Marechal Deodoro, n. 2, distribuem 
tuilameiile e rcmetleiu para fòra a qaetu 
pedir, livre rio porte, o 

Novo U KII1C0 DU HOUZi BOABN 
livro iitilissimo a lodo. os srs. cliofos da 
família. 

Eu cru anuíra 

A excdlent ^ssima es|K)sa 
do sr. .1. \'»T. d'Aê^ural 

residente em S. aulo. 
rua rios OuxmOoH 7:|. 

Boflreu liorSd livel tosso, 
IlurtuiMc 4'J annosllt 

||'oi trai i . ria |wr distinc'oa 
módicos que>, ilo con.-ogulrani 
curai-a, tieni^Ao |H)iico 

alliv al-a. 
C.-oii lodo Vi os cspecifícos 

nnniiiiciado, ,,,„ resultado, 
fazendo de. nu ~ mar seus 

eKtie < osos parentoa 
lia um í. ,111110 mais ou 

menot 
um anilho a onxdliou-lho 

(llle —; s.VSO 
o Alcat 69 ilo e .lut h • 

t|lio curou i . completaiiienlo 

E D I T ^ E S 
K(iiial iii coneorrcucTã 

llt u .Mle f W Hí\»l t'M <le d e - <"• 1 » ' 'i'"»' a • a i « t . m 
• I 1 .1 I H*.'t'l, e ei,|o ,,, | t I . 4 o , 

i.iiii" i itii.'iit » o inn i i . ti it"\Hi i i t i i ~ i . i I " • " 1 ' " t » » >•••••• •• ata 
Vfirlit» IHtl. -tl OMIt i ' |H'ft tlltl 1 .•' • lieltn.«|t» .. ., Htll,,.. . e . i 

tltt .p|tai llltt Jeiini.tltat . settlple I'111, q c .. p,. i., „ , „, ,,, , { , g ,,, 
,I o i H»,'I,<HI.'- | , II, I IM- «• ! " ' ' P e ' K M I '. I» II. llilai 

I l|t|.| e \ .-tll •de t| I| !• alrtlHltt elu ,„ . " , . , ' 
i *wt itil, i ... wi o MU. >• »• em • „t» ftt Itielt |l l l l 

I 0M O l'lí A /.O III .10 IIIAK, CAI1A IM.IIMINA-
ÇÂO A 1,11/. 1:1,1.1 'i nu A II I I IOAIII; III: «AO 
JOÁO lio lliü II.Alio, I S'IAO(L m; KÁO 
IMU.II. 

O ci lad.lo niijor M iriano OnimarOar, 
Inliinrieiil" Municipal desta cidade de San 
•loâo rio Pio Cimo. il"\iilaiuenle auclttrl 
lado pela ( iiuara Municipal, cliama pi'lu 
pie elite editai, eom o prazo de :I!| dias, 
proposlas para a illiiininaçao a luz elo-
ciriea. publica e parlicul n riesla ciriade. 

A illuiiiinaçãopiihlica mt.I imlallnria com 
ilu lamparias, lio iiiiiniiio, de luz dc arco 
vohaico a (1 ampiTc, mi l .o o \olas, 
iii Iribiiiria, por uma arca de ccica dc 4 
kilonietros quadrados. 

A 1'ÍUII iaação paria ular deverá ser feil» 
pOC llllí itlcailile. - elite. 

A I iiluile COIII. tu 1.(100 ca as appt oal-
niarianienle, Io, |i'n li iito, o„ propo-
nente., cont ir COIII a ii smliaçào da 
luz cm stto casas, mais ou mono-, ."lí.iii 
10 fo neeiniento d" força motriz a divcr 
a p-quei as fabrica qu: existem i a cl-

tlaile. 
Na- immcriitçftes ria cidade "xl lom 

•loas ribeiróe, com capin idari" 'Ulicieiilo 
para a iii. I illa.ào. 

Os pagamentos . enlo feito, do n o ' « 
mais conveniente ao .'Orce.--ion.uio Para 
aatanlia ria i:-iíiiatuta rio (ontcacio, do-
verá cada proponente riepo, ilai ne 11 |n-
tenrieni i a a quantia de rs. f, ho i-ihhi. 

Paia ttiiti iuloinijçóc,,, podeiilo os in-
•••re s.nlo.- rimairem-.-" a ei-la |{ep,nliçAo. 

s io loao rio |tio ciam, 07 de janeiro 
.1" |s'i.i Ivi. .loaquim Hilveno do 
i^anfAMia Júnior secrotarto ria 1 amai* 
Municipal, o csctvvi. 

!'• •-'••• Mtaní-o IciXMitiK 
Additaainl* * 

0 llOUtor ' lementilKt ri" Somt e t 
•llll ri • IlilelloiM •-'« vaia .1" ol|d|ilNM 
ria ('(Miuii íi ria capital do h-Mito ile h. 
Paulo 
l-.l/ llll I 10 que O pi e||te |..||t || Yl-

1 "II i.ne. 11 pi",lio ll,l'lif |,.l ll"KUi<l< 
ri ' r. • i|.-ta capttal, ,k ma Cliii i inn 1'et 
.||||| látilhM rua IlireMui 11. II. peitca-

• ' II'" I I Illi iuile. p.ili..rc,. twpuli •!•)•*, • -
lio,' ('o 1,1'..' im .loio Pu ui.-i -Inniui 

" tti. 1 ie 1 .1. m i T 1. uva IkMMW 
• I|U ».1I .1 pi.,\ I no llll ti, 1, i,.|..|n» 
I ' .011. 1 • .1 1,0. 10 I O IO IM A |i»rt.l 
11 ,.litt .o rio I urutu, i onloiiii" o , ditai 

•• t j .111.'iiO -do a 
||u iti o auno , 1 r*m-

M 1 d - l-tt; CMCII ciati.la 
I l l . | tll, • IHO M.-/ .. 

llt., ..oa i.̂ MlMa 
o atteinaiint" i -pei 

II lettdatw*'tt*tl Pm® 
UM, ftt O ||.. I n|I» , c . 

1 " ,il,talem aridit i i m K 
1 tM.1l- itlMIS a*> '̂ TM.tl 

,l« II d., jm m 
-.•O 4 Oiiv. H t CL 
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Kestanrant America 
ESTABELECIMENTO DE PRIMEIRA OBDEM - UHICO NO SEU GENEBO 

- - R u a 1 5 N o v e m b r o - - l l 
Freqüentado pela melhor sociedado contiuía a fornocar u KCUS numeroso 

freqüentadores 110 
« • _ ' Chocolate, (remadas. miniraus, café. chú-niat-
«8180 00 0816 '" I" c leite especial. Refrescos ilc todas as 

«JUlrtldndcs e vinhos, luores e cervejas dos mais ucreditados fabricantes; tudo com 
«Miteio o ptoioplidüo, e no 

Salão do restaurant ~ ~ ' , 
btras, costcllctas, tllets, onielettes, presuntos, i-alaines e muitos manjares delleiulos 
.propalados 

• I ! . J . |'o|. está na direcvfto da cosinha, um dos 
AU llll 08 SISClB melhores chefes, da arte culinária. con-

«OUtallo c.-|iccialniontc nti Ivaiopa, paia o . ervlvo do restauram e a 
dei c.-taliclccinienlo está exclusivamente a canto 

IS6l6flCI8 geral do pioprietario ahaiso-c.ssinuado. (|Uc não pou-
]iii esloivos piiru l.eni s™\ir. recebendo «• atteml'lido, ás rcdaniavõcs de sua cil--
ilncta freguesia. a 

Od . i l AMübHiikA possuindo em SANT \N\A uma cluicara. es-
WuTS imenca, tá em condieècs de leite liio. moi-

•uo e quente |««' ptvc" Militajoso.-. a t.i"i ii-\- a u inata •• a seu réis o litro. 
ALMOÇO. — 3$000 com meia ga r ra f a de 

vinho. 
J A N T A R . — 3$500 com meia ga r ra f a de 

vinlio. 
M i f f u e l R o m a n o 

pt*ttnai*i, grsMtiUu ehwj**, 
. fipoetoraçi»» mMUut, 

itl írtisfft, «te. 

f f c ¥ Ò É " 8 C A 8 " B Õ P E Í T O | 

T 
^ 5 ? ™ i ™ C A P S Í U S * 

t U C I l Y P T I H I i m w 
* O & U A I A C O I . M D O Y O H M A D O J ; * Ha» t«n'«ü«« *•«•««•» ítfW icmpinUr. cil* í»»>( 

£SMP{i«u5'.:» n»; «»« IKU watt» n» » !••».* - L 
r.«a.1U,ltm»rt̂ l.»srt=. t r AWAKAN-- 0».JT 

B W M È K 

B 
Intoraato e Ezternito 

Rua Senador Queiroz, 24 
BÃO PAULO 

Fusão dou acreditados estalielc-
i-iinenlos di> ensino: Gymnasio 
Pauliata e Externato Pau-
listano. 

Curso completo de Scieneias e 
Lettras de accoido com os pro-
grittnmas doe U.wumisioB officiaes. 

Muliilitiivíio parti os exames de 
iiiiitluiezii. 

Curso especial de preparatório» 
pareiaes. 

Cursos—intermediário e primário. 
Aulas de musica, desenho e cs-

eriptunx/ão mercantil. 
Corpo decente habilita-

diaaimo 
Acliam-se abertas as matricuias 

para todos os cursos. 
Os d i rec tores . 

l i f i/. A N T Ô N I O DOS S A N T O S 
ilosii S T O T T 

Mota—O Instituto não toma a 
responsabilidade dos exames de 
ahimnos que se inatrienlarem 
tardiamente, ou <jue forem ro-
missos mi rrequenciii. ao— -I 

lAQtf* M l f O I t 
Bfftrü/. e j qo/Tenp.fvs 

Kar. ''"Wipparw.or na 
[r0NT'NHt.'S PRETíir. .io rr * Irai.Mdo» p'T'i fítmotif' F.SN i'.nnUKi.i:(o '!',<! 1,7'' '1W li pcllo do rosfiflipHJ ', |ilTÍtHda o fi 

6 D«ffíf»l: SECUUV, II, iw «Iti,-, 
||. '«! m-1, S Pau Ü ti[lonlí'i.«, ?'• r«S8.VÃÍ ffcir .««'•» * i 

• I 

I 

A melhor tasa de Iwnlios em São Paulo i » 
R U A D I R E I T A , 3NT. 5 B - A 

r j ; a ^ s ^ E i K ê i X Q ^ Q ^ B ^ Q g 

P A S T I L H A S « 
DE 

G u a i a c o C o m p o s t z s 

SOHAÜKAMIi I f;iE5SSNER í 
K • M-;iii o colltttt • i lllllall.ii',•::<> <lit • HIVI'II»M t.ilUtilli' Ittllllif. f\ 

DENTINA I 
r .rsüt remiiriio oantre m* lio c j i l r " 

A v. iuta Mil lol.i '.«. .ala i.. j.haé.ea. U. K j 

A ' M a l a P a u t i s i a 
me 

Êaspar dos Santos * Crmip. 
HI'< < I . S S O K K S IIL-; 

O a m r o Noves & & 
\ prlireiiii falirii a d" malas lie li lado 

iV s'. 1'aulif rwonimendada pt-los UMIS |m<>-
i.ncio., cm |H-I IrivàO. solid' v. <• Iiiodifida-
( . iiu: pr' v'« . '1'cln fen prc um ianipl. l i 
.• ortimciiio de mulas iiaciouaes c i stiaii-
priria . ditas com lola, haia, Klnco, s \r-l.--
I ma an "I Icano. 

Iv pi'. ialiduil'1 na faltricavã" d'* malas . 
<auu.'lias para viajante . 

fiu» lost fioniffcii—12 
SÃ<> I AtT.O :>i r, 

i p o r m i c i d a B r a s i l e i r a 
F H I V I I i E G - I A D A 

Macliiua cxtinclora da formiga saiíva 6tt .um ia ç! 
ti mais simples, prntleo e o mais liarutu de tudos o 

inventos desta natureza. 
listas maciiinus iriirunteni u extincvfiu completados IU«CA Br.íisni«i>* 

formiiíiielriis, cnniu oomprovuiu os attestados das Cumarus Municipaer, destu capital 
de varias do listado de MIIIBS O da capiial federal. 

Kornecein-se e reinetteui-.<e pelo correio prospoctof com todus us indicavècu pro 
ck-as A sua uppllciivrto. 

Unüoea agentes neste Estado i 

G U E R R A & G . 
4 1 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 

REFRESOINTE PURGANTE 

G i t r a t o d e l a g n e s i a 

Eflarvotcente granulado 
E AIIVCAR E AS6UCAR 

n i n i ' A H A D O r o u 

S C H A U M A N N & M E I S S N E B 
SAo Paulo 

A' vondu em todas as phurmacias o drogarias. (1-0-. 
PURGANTE REFRESCANTE 

Í2 

l i i ^ r i c a d e f l o r e s a r f i f i r í a e s 
5 1 - T R U A D E I 8 . B E Z I V F O - S l 

l'!ste es la l i e lec i inento . <i mais m i t i go «lesta capital , pi r.|ll:illto 
i-otita já I I iitinos de cx i s tonc ia . aealia « le n celu r ( i i i ec ta inente um 
(ji i i ialc so i t iu iento «lc coK ias pa ia f iu ieracs. o i|tie lia de ma ior n o v i -
da« le . 

I i i !|ni la t aml i em toda a m a t i j i a pr ima, paru a fn lírica v ão feit.; 
ni í i ins oit ici i ias. «Iii|»oii(to taiiili«'iii de p«'ssoal hab i l i tado . 

< íraiidi .-oitinx n tu « ' V i i i i u l u l e em arbustos para sala, ja r ros com 
t ló i rs '• jar«li l i i ' i l 'as. 

Sortimento completo e exposição perma-
nente. 

MABCELLIMA 80MBS CALDAS 
R u a d e B . B e n t o , S X 

T I M O B 

Daraliur̂ -Siidanierikaiiiíflie 
Uani|il'sfliillíalirls— (íesellseliaft 

S. PAULO A0EHTUB 
SERVIÇO SEMANAL entro Santos e llai.i-

huiiro. com escalas pelo Kio de Janeiro, 
lialjiu, l.ithüa e líotterdum 

O VAPOR 

B A H I A 
«AriTÃO J. IIliITI.N-

Sahirá, sexta-feira, •! de fevereiro, para 
RIO Mi .IA NIMH O 

líAIIIA 
UNHOA 

ROTTliUDAN 
o IIA.MUClíliO 

Todos os vapores são de construirão 
niodcina. tendo melhoramentos necessários 
para facilitar aos: sir. passageiros toda a 
eoniiuodidudo 

ITeeu ila panaireni de I 
I.ISliOA e llaiiiimmo. (.'lasso para 

M a r e s 4 0 0 
líoccbiMii p.if-í-aKCÍixB p«r& ilha» tios 

A îiví- c Míidcira. 
J'nrn pnmiytttn c mais informações cotn 

'.•a agcnlcH 

E . J 0 H \ S T « \ k € . 
Rn n.Ha Quttn-nds.,15 

1" ANUVU 

rAMI-C STKAM 

Navigatioo Oompany 

V E L O C B 
Navigazione Italiana 

O V A P O R 

R I O » E J W F I I I O 
Baliirá do Santon no dia 4 do fovo-

1'oiro, pni a ÍJeninu c \upoles tocando Bio, Italiiu e P( rnaniliuca. 

O VAPOR 

D u c h e s a ^ G ê n o v a 
Part irá dr> R io do Janeiro no dia 7 

do fovoreico, diroetamonto, para Mon-Ictidc» e itucuiis-Aircs. 

«) VAPOR 

C I T T A DE T 0 R l i \ 0 
Sali irá d» Santon no dia 15 do fa-

voroiro p ie » «ienuv» e NupulcH, locan-
do Itlo dc Janeiro. 

0 VAPOR 

C í t t á d i N l i l a n o 
Part irá do Hanto» no dia 18 do f>-

voroiro/dirontíiuionto, para Monleiiilí-o, 
liuvnos A i r e s c Bosurio dc Hiinta I c 

DUCHESSA Dl GÊNOVA 
Parti rá do Rio do Janeiro no dia 

22 do fevoroiro direg:am«;al..j para 
(ienova c Nupiiled. 

EMBARQUE 

O I A .1 i II; l.v, 1.1 / 

D 
n 

% 

3 T i < 1 9 X G 1 ' D 
í Á h í i m i A i i m l 

I M * 1 h a r f é k M i m 
.«O»** 

Câ".:- 3Ssieot8l d c ! 
C H L V I O n ? « 

C À y M Í B . A 8 

l í n h o b 
tlil t Z A ^ L E M A * 

* i t i a ^ o ^ w 
m- mm — w w » ' - * -js m 

IHI au " i «• «•I!» '» O" n •«nli tma o h f 
m »»st t i* |M* * «nos, m -
IT..S.» |>s«» s»nite«*«w e h l â^ lMi f í » 
ai' o i-4 ti es, n-ilo«S| tap*}** (.tu. 

ULTinAS r m m 
p - c . h o i . i c c » v » o i a n < t i\ 

A E M U L S Ã O 

A B R E U S O B R I N H O 
j;ro}>.irafTo *c: cina!~contém oleo de tigf.do dc bacalhau, hy-
p<ij.)Uoa^h:v o - cal • sotiio, e é um poderoso uiedicamento 
tcnico vecouKtiLuii.ee e receitado poi* grande uunievo de res-
p e i t a r e i clmioos nas moioutiab derivadas da debilidade do 
oigauismo. 

—A I h m É A * J*>ieu Sobrinho, mais barata que a cx 
txnngeim, t preparada por um pka>.-maceutico brasiiriro, cri-
terioso e (listincto-, ca..i.cola, pois, com ab Emulsôes que são 
mr-nipuladas pavo r- .'.poi ta»,r».c, o que quer dizer, que a bem 
uiauioulíMt* uca 1.0 • a outra, para a reíerida exporta -
ção, sem a mínima vc.^onsabilidade. 

Agentes esrass i 

B A K C B L A O O M P . 

L Z O U R Z A 
• sporado do Sul no dia 14 do feveroi 
ro, uahira para Lu' Vigo, I.a Pa-
ieo o tjiverpool depois da indispea-
«ttvcl doi.iora. 

Leva panu-jffriroa do primeira s«-
tfunda o torejira ulaaao 

0 |'A.,l i te i\ 11 / 

raperado da E >rop« no dia 14 do 
• -.'. 1 iliir.i para M «it.v, Hn, IVr 

• i Ai n u • Valparalao dopoi* da in> 
diípciRsval damoia 

Eato paquate mcebs paxaacairoa d* 
• cc ' . ' . a ^ ,mi( g t e i M l n ela»»» 

M M • Bi'j da Prata. 
V i n h o d* i ,«»a. (ornreido i;rat,a aos 

paasacelroK de ta.laa mm c : » • • • • 
Os pai^a lc» dusta linha >lo illnnii 

nulos a loa clactriaa. 
p « ra I H H i f t f • • cnsoamendst • 

Mili as inf irn.iv^a i M m os scontsa 

u m . s<i\n i hímimimiio 
M í» *lo !!<.•«nn, 13 H Paul* 

m a l T r e i L ' p m t m b k T 

Püi ihus an l i - svpki í i « i ( *4H 
r > O D R . tf I L . V A "L. X 

te m 

Hctel Sul MiiiPiro de Br^ 
V » « »t.- IM M ni<intii<ln • 

t.i1'!'!' ( llll' llll' 1)1.1 " I I» III I I , . I I 
l«t(> ' IH '||| ||. t,. , llll. I||l| I I |., 

| Imi ( , HIHIM,)» 
11 I iii. I «i. • 4>t . I i '|| II. "' • 

I nu llll \*Hte '• |!| / I|I|| III 
|.|"t H'|i'l 'lllll •<• nu III .liei ' !. 

ii iii., »it'i A I H H I I U Itr a L*>L >> 

& 
H a l a n g e 

Mapn ».ln D ,nix, « • Ntt 
• Mkirs 41a II M m , M ' S 

•"«!»• Ml" Ml* 4* Itn-lrc Ma» M • M«» Viwsl,. 

S»t* M i '-'* IM .«, i«»rii4w • 

W o d e i h a r t & 3 o l l a c ^ 

? i - n u A p c j / i j j r I T O - 3 > 

T i u n * 

A comp.inhia fone .. . <.r '-i-
Vi" rraliiila para bordo I-.I 

lias.-atrciros e «-ai- li.ieû . fls. 
Vciideni-f pairai-" ic paia a pin, , , 

i idades da Itália e ma., capita. v 

Bilhetes de chamada ..V,..»»"""/;." " 
dem pás. ateude |> Him •!• «ien.n» 
ou Nap«d'-s para Peitiainliu.... I; d. 
etoria. Hio d« .lani iro e r.uitn i ti ' •• 

Tei,do a companhia In , 
(|in do mez d" outubro MU d. N,' 
dos « a paipu tcs da linha do H. .i 
calão I.O Ki i ||, JaiH i|t, i.mt , . , t (ieiHiva ao líio d* Prata, • > i, 
Ia do Kio da Pml.i .1 (l. nov.t , 
dĉ  paijudn «MAVOIA »V'I. i . 
|Í|«'A>, (IS nirnites (lu ODIpail , / 
'. •• viiideni p.-if-iimii li... 
Um li primeira •• M iranda , (.i 
e VuKa. imu ali,itiiu>.|it.j de .u | 
com pi i/.i de mii sim" 

Paia In v. p.i „ n Mal . 
V i . i' m • a(í' iii' 
8 C H M I D T * TRG3T 

Kiiii do ( oinim rt io. |\ 
fAo 1'AL'LO 

LIVERMOL BRASIL 

UU RIIER PLATC STEiMLHS 

é I0LT 
•«•r»,» 4' » pmr > MlVt l«'l! .. 

Hun i,, ' al i,4»p. 1 sSIl I II irlil, Si.id-a. rlb. 

O I'.\ij1TTR 

»d , «• dl» 4 rto rflf, ,nl*. 

W» • -I»«»*M|» «r<«, • 
•«•• a fcar.H rta^iM • » • • «< , 
S M » r»p>4» «•« tm* 

>S»»V, M. 

Vi Ms Rto. R4««*a 
m4"(* <*• * i 

•"»>• , • • • « « ( i)* 

Norten M o ^ c r 1 0 . L B 

fcml Bir.j Vilalclui i 

m t C0KFARHIA 0€ m H I O F E R T A 
? , . 7 ' O M r i A 4 b - v i 

* _ \ jj 

T S L A U L T I M A T E t m 
ÜJNA JUÂNITA 

4* Orthailr? II f i m p o t H ü M i H 
a*e t * *|i MI p m R fFeeee és *es4» «* 
B i *»veMM««e a pepelai opera « e aiaet; CAIVtX 

t « J. g-»r * * aneoií» 
q n » » f t.-iia 
f a i t f 3 qr.s % ohr » 

t< * 

•m 

mm 

MALA REAL INQLEZA 

Reducc 
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• uitini 

<>• j<J 
rua 
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liam eirH 
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y.a.. a; 
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Iciio. . c 
te a ii/IK 

Hoje 

t' ll ülilp 
vi\a M.Í 
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de un a 
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